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“Faculdade de Medicina. aa Babia—Por docre- 

to. de 3 do corrente: foram noméados: Jentes substitutos: dá seeção-de 

seiencias aceessorias da. Faculdade. de Medicina da: Bahia: os Srs. o 

Dis. Manoel Victorino Pereira, José Olympio de Azevedo é e: Roninaldo o 
Antonio de Seixas Filho. Co “e 

No dia 13 tomaram posse os dois, primeiros, co alto no dia 19. o 

"Faculdade de Medicina do Rio de. 3 anéis 

ro.—No dia 20 do corrente terminou o: “concurso aum lugar: vago: 

é “e substituto da secção de sciencias medicas nesta Faculdade, Depois o 

da leitura da-prova escripta reunio-se a congregação, composta-de 47 
E cathedraticos es substitutos, é procedendo à-votação;, para a desig-: 

. nação. dos candidatos, que-tem de ser apresentados: em. lista triplice' 
ao. governo, classificon-os do seguinte modo: 

4. º Dr. Nuno.de Andrade. 

-2:º Dr. Julio de Moura.. 

3.º:Dr. Candido. Barata. 

Academia. Iraperial de Medicina.—As ques 
" tões. postas a premio pela Academia Imperial de. Medicina, para: o 

anno:de 1878, são.as seguintes: ler 

A Confecção de um tratado de therapentica brazileiva. 

“2º Do clima e molestias. da.cidade do Rio. de Janeiro. o 

“3.4 Do beriberi, sua genese e tratamento. RE : 
As o melhor. projecto sobre as medidas. a adoptar contra: a presto no 

-tuição: no paíz. : an 

-5,* Demonstrar se a tuberculose tem. m calmento auemeintado no. Rio 

“de Janeiro, nestes ultimos. annos. e - Va 

-6.* Da febre-amarella, sua genese, propagação, prepglaia e tra 

tamento em relação ao Rio de Janeiro. 

“7 Da hypoemia intertropical, sua genese e tratamento. . 

8.º Da Iymphatite perniciosa do Rio de Janeiro. CA 
Premios, —Uma medalha de ouro ao auptor da melhor memoria |



“ Condições: —Os auctores, das memórias; que fórem: enviadas para. » 

concurso: aos premios acima: mencionados, as: remetterão: ao secretario 

geral de maneira que este: as receba, 0 o. mais. london até o fim de - Abri : 

“ tambem inseripia: na “parte exterior de uma cárta a fechada coitei do -. 

simplesmente o nomedo auctor ea sua residencia; a qual acompa- no 

nhará a, memoria e-sómente.será aberta: depois de e pronunciado + o. juizo 

academico sobre a mesma: memoria. o 

"Publicações recebidas. — Agradecemos a: seus. silas. 

“trados autores as seguintes: Nas rd 

 Dophospureto de zinco, sua acção pliysiologiea e Herapeutica, pato, “ 

Dr. D. A. Martins Costa: É uma reimpressão em. avulsos dos artigos. 

“que o distincto redactor do Progresso Medico do Rio de-Janei o 

"blicou em seu bem. conceituado ' periodico, tendo-em mira,” em. sua E 
modesta Plhrase, vulgarisar o. emprego. “de; via. esmo noyoe. o 
precioso. Bo E 

O autor trata da, acção iherapeutica do. phosphtireto de zinco. no 

hysterismo, na amenorrliéa e “dysmenorrhéa, nas. nevralgias, na be- 

“michoréa,. na post. hemorrhagica e na parálysia. as gitante, e: “termina. o 

chamando a attenção: dos clinicos: para alguns. casôs de beriberi. em. 

— queo emprego. therapéutico do: phosphureto: de. zinco: “associado. à o 

- noz vomica tem sido. de, grande. proveito no Rio de Janeiro, -einterro-. 

.ga Especialmente 0 os clinicos. das localidades onde. a mólestia é ende- 

a CN estes casos, , porem, os ; indivíduos tinham sião. afectados d da mo- 

, Testa. nas- provincias.'do.. “Norte; [o resta: portanto; ao autor, à, duvida 

até que ponto teriaa medicação, concorrido para: O resultado favoravel. 

Sabemos que com “a mudança: de localidade, ;especialinente. de 
“clima 0 periberi sê cura quasi espontaneamente, e se carece de 

alguma medicação é para combater-os effeitos e as. lesões consecutivas, 

“enjoa | mólestia mesma; e e no Rio: de Janeiro, como em todas as. 
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“provinciais d do Sul, como tambem na. Europa; e. até soménte durante Bo 
. agem, 0. restabelecimento vac se: zendo gradualmente, sem medica- 

ção alguma, Svando a. unolestia | intal 

de Medicina. a o o - 

N este interessante trabalho | em. que, se occipa 

o importancia vi al para a sociedade, 0 ilustrado. autor e o 
- de impédir o desenvolvimento da pros tituição no: Brazil, mostra sua o 

poderosa. influencia ha propagação da syphilis, e termina apresen- o 

“tando as. bases de um. regulamento de Policia sanitaria: para a capitah 

“Oxalá que: suas. idéas sejam. bem acolhidas” polos poderes. cor 

. tentes; que entre nós cuidam. Pônco der indo quanto d diz lá Fospelto 

“dyg siene publica. 0 NE E 
o Contribucion. al estudio de uma afeciom anestésica contracturanie, RE 
Ê amputante y ductiliana; quigila, (Brasil) gafeira (Portugal), lepra o 

anestósia 6 dactiliana de los. autores europeos. Por Emilio R. Co 
director da Revista Medico- -Quirurgica. de Buenos- “Ayres. 

Recomthendámos aos nossos leitores. esta interessânte. memoria o . 

“que traz à observação minuciosa. de diversos . casos entre. os quães- Le no 

“um commiunicado pelo nosso illustrado colega, 6 Dr: Moncorvo de 
Figueiredo, do Rio de Janeiro, é à Academia dé Medicina de Paris. E 

-Depois dos. trabálhos classicos: dos professores Beirão e Bernardino e 

Gomes pouco. Sê. tem gsexipto sobre esta molestia, g estimamos: que - 

* Os nossos distinctos collegas de Buenos Ayres e do Rio de Janeiro - 
o prosigam no estudo Westa: entidade morbida, que parece ir desappa- 

o recendo pouco a pouco do nosso quadro nosologico, assim como: 6 

. ainhum,. do qualmuito bem distinguio-a q nosso erudito: colega 0: Sr : 

Dr. Silva Lima em seu notavel estudo publicado nesta Gazetiv. o 

- Oficina litho-typographica de J. G. Tourinho


